Módulo 5 - Políticas de Intervenção Estatal

1. Papel da Regulação
· Funções principais:
· Promover o desenvolvimento económico e o bem-estar.
· Reproduzir condições de concorrência.
· Garantir o mercado como instituição estável e previsível.



2. Razões para a Intervenção do Estado (Falhas de Mercado)
· Poder de mercado: empresas que influenciam preços → monopólios 
· Informação incompleta: consumidores não têm toda a informação dos preços ou qualidade (ex.: seguros, carros usados).
· Bens públicos: consumo não rival e sem possibilidade de exclusão (ex.: segurança pública, praças). O mercado não consegue oferecer com frequência e quantidade suficiente esse tipo de produto aos consumidores, sendo por isso ineficiente.
· Desemprego e inflação elevados: má alocação de recursos e desequilíbrios macroeconómicos.




3. Política Monetária – Moeda
· Moeda: ativo usado nas transações, com procura e oferta → equilíbrio no mercado monetário.
· Preço da moeda: taxa de juro (custo de abdicar de liquidez).
· Valor da moeda: inverso do nível geral de preços (quanto mais baixos forem os preços mais vale cada unidade monetária)

Teorias da Procura de Moeda
· Clássica:
· A Moeda é necessária para pagar as transações económicas, logo, a procura de Moeda depende da atividade económica
· Não depende da taxa de juro.
· A Procura de Moeda é proporcional ao volume de transações anual
· A Procura real de Moeda aumenta com o rendimento, diminui com a velocidade de circulação

· Keynesiana:
· Motivos: transação (sustentar as transações económicas do dia a dia e a liquidação imediata das compras), precaução (segurança para imprevistos), especulação (para investir na Bolsa).
· Depende da taxa de juro.
· A procura depende do rendimento (↑) e da taxa de juro (↑).




4. Sistema Bancário e Oferta de Moeda
· Funções do Banco Central:
· Emite moeda (monopólio sobre a emissão de moeda)
· Banco dos bancos (empréstimos, reservas).
· Autoridade monetária (controla circulação, taxas de juro).

· Base Monetária (BM): notas e moedas emitidas no país + reservas monetárias das Outras Instituições Monetárias

· Multiplicador Monetário (m): número de vezes que a Base Monetária é multiplicada na economia, dando origem à Massa Monetária total.

Base monetária (BM) = Reservas bancárias (RB) + Notas em poder do Público (NP)
Moeda total (M) = Depósitos bancários (DB) + Notas em poder do Público (NP)



5. Equilíbrio no Mercado Monetário
· Oferta = Procura
· Se rendimento  ↑ ,  procura ↑ ,  taxa de juro ↑ (para que a procura regresse ao valor anterior).




6. Política Monetária
· Objetivo principal: estabilidade de preços (inflação ≈ 2%).
· Conjunto de decisões tomadas pelo banco central, para influenciar as taxas de juro e a disponibilidade de moeda em circulação e, desta forma, afetar o consumo e o investimento (em Portugal a autoridade é o Euro Sistema)
· Instrumentos:
· Open Market: compra/venda de títulos do Estado.
· Política de redesconto: crédito aos bancos comerciais.
· Taxa de reservas obrigatórias: varia multiplicador monetário.



7. Política Fiscal ou Orçamental
· Refere-se à gestão das receitas e despesas do setor público (Estado)
· Superávit: receitas > despesas.
· Défice: despesas > receitas.

Tipos
· Expansionista: ↑ gastos públicos e ↓ impostos → ↑ produção e emprego.
· Contracionista: ↓ gastos públicos e ↑ impostos → ↓ produção e ↓ emprego

Impactos
· Aumento de gastos públicos: efeito direto (mais procura de bens/serviços) e indireto (mais rendimento → mais consumo → mais receitas fiscais).
· Redução de impostos: aumenta rendimento disponível, consumo e emprego.
· Aumento de impostos: reduz rendimento, consumo e produção.

8. Financiamento do Estado
· Impostos: principal fonte, mas impopulares em recessão.
· Emissão de moeda: cria inflação, desvaloriza moeda.
· Emissão de dívida pública: títulos vendidos ao mercado → pode ↑ taxa de juro e reduzir crédito privado.

